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RESUMO 
 
O uso de cosméticos tem aumentado gradativamente, segundo a Associação Brasileira da 
Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos, as vendas nos setores de cosméticos 
cresceram 3,6% em relação ao período de 2021. Com o forte crescimento do uso, torna-se 
necessária a criação de normas para garantir o controle de qualidade em todos os estágios dos 
produtos, que consta desde a sua fabricação até o armazenamento e venda ao público. A 
exposição de provadores de maquiagem pode envolver diversas fontes de contaminação por 
microrganismos, causando assim diversas patologias. Objetivo: Diante deste contexto, o 
presente trabalho apresenta um levantamento bibliográfico de trabalhos publicados nos 
períodos de 2016 a 2020, envolvendo a pesquisa sobre as possíveis contaminações por 
microrganismos patogênicos em cosméticos, e avaliação de riscos à saúde na utilização dos 
mesmos. Metodologia: Para a execução da revisão bibliográfica foram utilizados sites 
acadêmicos como PubMed, Scientific Eletronic e as normas de fabricação de produtos da 
Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC). 
Resultados: Após a análise de 17 artigos, realização de pesquisas e meios de cultura foram 
encontrados alguns patógenos nas amostras, como por exemplo Staphylococcus aureus, 
Pseudomonas aeruginosa e Salmonella ssp. Conclusão: Diante disso, o estudo da revisão 
bibliográfica da análise microbiológica de cosméticos, sendo ela de testers para vendas em 
lojas, é possível perceber a importância das Boas Práticas de Manipulação a serem seguidas 
para a prevenção de riscos à saúde. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Cosméticos são produtos constituídos por substâncias naturais ou sintéticas, destinados 

à proteção ou embelezamento quando aplicados em diferentes partes do corpo humano em área 
externa como pele, lábios e sistema capilar. Os produtos cosméticos são classificados desde 
perfumes até maquiagens, como por exemplo batons, sombras, máscara de cílios, cremes 
entre outros. (ANVISA, 2004). 

Estudos apontam que primordialmente os cosméticos eram utilizados para diversos 
fins, sejam eles para pinturas corporais, defeitos físicos, higiene pessoal ou mau cheiro. 
Pesquisadores relatam que os egípcios utilizavam gorduras animais e vegetais para a fabricação 
de cremes, com o objetivo de proteger a pele de temperaturas altas em climas desérticos. 
(LEONARDI, 2004) 

Hodiernamente, o uso de cosméticos tem aumentado gradativamente, de acordo com a 
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Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos, as vendas 
nos setores de cosméticos cresceram 3,6% em relação ao período de 2021. (ABIHPEC,2022). 

Com a amplificação desse consumo, foi-se fundamental a criação de normas para que 
haja a fiscalização dos mesmos, garantindo assim o controle de qualidade em todos os 
estágios dos produtos, que consta desde a fabricação até o armazenamento. A acessão da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) na Resolução - RDC N° 48, de 25 de 
outubro de 2013, visa informar que produtos cosméticos necessitam estar isentos de 
microrganismos patógenos, penhorando a segurança dos usuários, sobretudo os de uso 
coletivo. (ANVISA,2013). 

Conforme a Agência Americana Food and Drug Administration (FDA), o 
compartilhamento de cosméticos com distintas pessoas, pode acarretar danos críticos à saúde 
humana. (SAFAR, 2012). 

Entretanto, é importante alertar que a microbiota normal da pele pode contaminar os 
cosméticos, sendo assim, caso os indivíduos estejam imunocomprometid os, podem ocorrer 
fissuras nas paredes da epiderme, tornando essa microbiota patógena. (CAMARGO, 2021). 

Para determinar a resistência de um cosmético à contaminação microbiológica, é 
necessário realizar a escolha de um “challenge test”, também conhecido como teste de 
eficácia antimicrobiana. O challenge test permite assegurar a eficácia dos conservantes 
adicionados aos cosméticos e suas funcionalidades. Atendem para detectar possíveis desvios 
na segurança dos produtos e evitar possíveis contaminações ou reações alérgicas na pele. 
(ANVISA, 2004). 

No entanto, dando importância os testers de produtos disponíveis em lojas, o risco é de 
grande proporção, tendo em vista que o número de pessoas que fazem o uso do mesmo 
produto é demasiado. Contudo, conforme relatado, o objetivo do presente trabalho foi a 
realização de um levantamento bibliográfico explicitando microrganismos encontrados em 
maquiagens compartilhadas. 
 
2 METODOLOGIA 
 

Para a realização dessa revisão bibliográfica foram utilizados artigos encontrados em 
sites de publicações científicas, como o PubMed, Scientific Eletronic, Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), livros de microbiologia, revistas, sendo elas, Revista Brasileira Multidisciplinar 
e a Revista Brasileira Militar de Ciências. Além disso, foram utilizadas as normas de 
fabricação de produtos da Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e 
Cosméticos (ABIHPEC), o Guia Abc de Microbiologia e bases encontradas em site do 
governo federal e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A tabela a seguir apresenta alguns dados de pesquisa em cosméticos e visa avaliar a 
qualidade microbiológica das amostras coletadas. 
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De acordo com a ANVISA o controle de qualidade tem o objetivo de garantir a 

qualidade, segurança e eficácia dos produtos. As empresas fabricantes de cosméticos são 
responsáveis por submeter seus produtos ao Controle de Qualidade, e precisam disponibilizar 
recursos para que a fabricação seja realizada corretamente, como por exemplo treinamentos 
de especialização. (ANVISA, 2004) 

Para a avaliação da qualidade microbiológica de cosméticos foi implantada a RDC nº. 
48, de 25 de outubro de 2013 (ANVISA), que se trata de padrões de qualidade microbiológica, 
onda há limites de aceitabilidade de microrganismos em determinado produto e área de 
aplicação. (ANVISA, 2013) 

Analisando os dados da tabela acima é possível perceber que entre os seis artigos, após 
realização dos meios de cultura, visualização e confirmação da formação de colônias através da 
análise microscópica, ocorreram em cada artigo, pelo menos, duas alterações, ou seja, os 
cosméticos analisados apresentaram contaminação alta em relação ao nível de qualidade 
microbiológica da RDC. 

As amostras foram cultivadas em meios de cultura diferentes, como por exemplo, Ágar 
Sangue, Ágar MacConkey e Ágar Sabouraud, que são os meios de cultura mais utilizados 
para identificação de diferentes patógenos na área da microbiologia. Esses meios de cultura 
nos permitem diferenciar o tipo de bactérias em gram-positivas e gram- negativas, cada um 
contendo uma diferenciação e isolamento específicos. 

Exemplificando, entre amostras de maquiagens de uso coletivo analisadas houve 
crescimento de patógenos suspeitos como Staphylococcus áureos, Pseudômona aeroginosa, 

Salmonella ssp. Os cosméticos são suscetíveis a contaminações microbianas em diferentes 
etapas de sua fabricação até a sua utilização, por isso é importante que as empresas que 
produzem esses produtos sigam os padrões de qualidade microbiológicos, seguindo Boas 
Práticas de Manipulação para a prevenção de riscos à saúde. (ANVISA, 2013) 
 
4 CONCLUSÃO 
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Os produtos cosméticos de maquiagem abrangem uma complexa composição, são 

constituídos por água, compostos orgânicos e inorgânicos. Esses compostos são ricos em 
fontes de nutrientes que contribuem para o crescimento e desenvolvimento de diversos tipos 
de microrganismos. 

Pela observação dos aspectos analisados, quanto à estabilidade microbiológica, os 
cosméticos testers disponíveis em lojas revelaram crescimentos de contaminação por 
microrganismos patogênicos oportunistas, representando riscos à saúde humana, sendo as 
bactérias que foram mais encontradas S. aureus, E. coli, Pseudomonas aeruginosa e 
Salmonella sp. Os produtos cosméticos deverão sempre estar eximidos desses patógenos e 
têm como compromisso possuir contagens de mesófilos aeróbios e facultativos dentro dos 
limites impostos pela ANVISA. 

Portanto, este estudo corroborou a importância do controle de qualidade 
microbiológico e salientou a importância de conceber normas de controle, a fim de que seja 
obtido um produto de qualidade transcendental, segurança e constância, ademais é de suma 
importância maior necessidade de higiene de expositores testers de maquiagens em farmácias 
e lojas de cosméticos, correto armazenamento, observação da data de validade e o uso de 
matérias descartáveis, para que assim a proteção à saúde dos consumidores seja garantida, 
vetando possíveis contaminações de produtos pelo mau uso. 
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